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Resumo:  Enquadramento: A crise pandémica da COVID-19 acarretou mudanças na
vida académica dos estudantes do ensino superior, o que poderá afetar o seu bem-estar
psicológico.
Objetivo: Analisar a relação entre estratégias de coping utilizadas e o bem-estar
psicológico em estudantes de enfermagem durante a quarentena pela COVID-19.
Metodologia: Estudo transversal, descritivo-correlacional, utilizando uma amostra
de 136 estudantes. Colheita de dados online, com recurso à Escala de Medida de
Manifestação de Bem-estar Psicológico e à Brief COPE.
Resultados: Os estudantes dos últimos anos de curso utilizam mais frequentemente
a estratégia de coping suporte instrumental (p = 0,015) e emocional (p = 0,009),
apresentam ainda, maiores níveis de bem-estar psicológico (p = 0,012). As alterações no
rendimento familiar estão associadas ao bem-estar psicológico (p = 0,024), assim como
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as estratégias de coping religião (r = 0,36; p ≤ 0,01), reinterpretação positiva (r = 0,47;
p ≤ 0,01) e humor (r = 0,37; p ≤ 0,01).
Conclusão: As estratégias de coping adotadas pelos estudantes parecem estar
relacionadas com o bem-estar psicológico durante a quarentena.
Palavras-chave: adaptação psicológica, coronavírus, pandemias, quarentena, estudantes
de enfermagem.
Abstract:  Background: e COVID-19 pandemic crisis has brought about changes in
the lives of higher education students that may influence their psychological well-being.
Objective: To analyze the association between nursing students’ coping strategies and
their psychological well-being during the COVID-19 quarantine.
Methodology: Cross-sectional, descriptive-correlational study using a convenience
sample of 136 students. Data were collected online using the Portuguese version of the
Échelle de Mesure des Manifestations du Bien-être Psychologique and the Brief COPE.
Results: Students in the last years of their undergraduate studies used the instrumental
support (p = 0.015) and emotional support (p = 0.009) coping strategies more oen
and had higher levels of psychological well-being (p = 0.012). Psychological well-being
is associated with household income changes (p = 0.024), as well as with religion (r =
0.36; p ≤ 0.01), positive reframing (r = 0.47; p ≤ 0.01), and humor (r = 0.37; p ≤ 0.01)
coping strategies.
Conclusion: Students’ coping strategies seem to be associated with their psychological
well-being during the COVID-19 quarantine.
Keywords: adaptation, psychological, coronavirus, pandemics, quarantine, students,
nursing.
Resumen:  Marco contextual: La crisis provocada por la pandemia de la COVID-19
produjo cambios en la vida académica de los estudiantes de educación superior, que
pueden afectar su bienestar psicológico.
Objetivo: Analizar la relación entre las estrategias de afrontamiento utilizadas y
el bienestar psicológico en estudiantes de enfermería durante la cuarentena por la
COVID-19.
Metodología: Estudio transversal, descriptivo-correlacional, con una muestra de 136
estudiantes. La recopilación de datos se realizó en línea mediante la Escala de Medición
de la Manifestación del Bienestar Psicológico y el Brief COPE.
Resultados: Los estudiantes de los últimos cursos utilizan con más frecuencia la
estrategia de afrontamiento apoyo instrumental (p = 0,015) y emocional (p = 0,009), y
también tienen mayores niveles de bienestar psicológico (p = 0,012). Los cambios en los
ingresos familiares se asocian con el bienestar psicológico (p = 0,024), así como con las
estrategias de afrontamiento religión (r = 0,36; p ≤ 0,01), reinterpretación positiva (r =
0,47; p ≤ 0,01) y estado de ánimo (r = 0,37; p ≤ 0,01).
Conclusión: Las estrategias de afrontamiento adoptadas por los estudiantes parecen
estar relacionadas con el bienestar psicológico durante la cuarentena.
Palabras clave: adaptación psicológica, coronavírus, pandemias, cuarentena, estudantes
de enfermeira.

Introdução

A doença provocada pelo novo coronavírus SARS-COV-2, conhecida
por COVID-19, rapidamente se configurou como um problema de saúde
pública a nível mundial, assumindo a situação de pandemia.

São muitos os desafios e mudanças impostos pela COVID-19,
nomeadamente a imposição do isolamento social.

Os estudantes do ensino superior, nomeadamente os de enfermagem,
passaram a ter aulas online e viram-se confrontados com a cessação dos
ensinos clínicos. Estas súbitas mudanças de hábitos e rotinas, a restrição
de contactos sociais, o ter que lidar com o medo de ficar infetado ou
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de contaminar os entes queridos, o ser capaz de gerir os desafios do
ensino à distância, acionam diversos mecanismos de coping, podendo
estes ser ou não promotores do bem-estar psicológico dos estudantes.
O objetivo deste estudo foi analisar a relação entre as estratégias de
coping utilizadas e o bem-estar psicológico em estudantes de enfermagem
durante a quarentena pela COVID-19, com a finalidade de identificar
a necessidade de implementação de estratégias promotoras da saúde
mental.

Enquadramento

Nos últimos meses tem-se intensificado a produção científica em torno
dos efeitos da pandemia e do seu consequente isolamento sobre os
diferentes aspetos da saúde dos indivíduos. Atualmente, quando nos
referirmos à saúde mental, há uma tendência em centrarmo-nos em
conceitos positivos que lhe estão associados, como por exemplo o da
felicidade ou do bem-estar psicológico. Este, pode ser considerado como
uma experiência subjetiva e individual, que se constrói ao longo do ciclo
de vida da pessoa, podendo traduzir-se por um estado de satisfação global
das necessidades pessoais, da satisfação com a vida, a vivência das emoções
e a capacidade de mudança/adaptação contínuas (Nogueira & Sequeira,
2020). De acordo com os valores humanistas, o indivíduo tem capacidade
para identificar o quanto se sente satisfeito ou feliz, bem como os recursos
psicológicos que tem ao ser dispor (Monteiro et al., 2012).

A situação pandémica pode ser considerada uma situação
potencialmente desencadeadora de stress, ameaçando o bem-estar
psicológico dos indivíduos (Afonso, 2020; Bao et al., 2020; Pestana et
al., 2020; Sáez Alvarez et al., 2020). O impacto psicológico pode ser
substancial e duradouro (Brooks et al., 2020) e levar a consumos abusivos,
stress e depressão (Wu et al., 2008). A apreciação que cada indivíduo
faz desta situação stressante irá desencadear um processo de ajustamento
individual, denominado habitualmente como coping (Silva et al., 2020).
O conjunto de estratégias direcionadas para a gestão do stress, utilizadas
de forma repetida, por cada indivíduo, constituem o estilo de coping (Pais-
Ribeiro & Rodrigues, 2004).

A quarentena está repleta de situações de incerteza, de perceção de
falta de segurança e medo (Afonso & Figueira, 2020). A abundância de
informação nos diferentes meios de informação digital, as dificuldades
económicas com a taxa de desemprego a aumentar em todo o mundo,
a dificuldade em aceder aos recursos de saúde especializados e os
comportamentos sociais negativos vão influenciar negativamente a saúde
mental das pessoas (Afonso & Figueira, 2020), em especial as mais
vulneráveis.

Sabe-se que os estudantes do ensino superior são vulneráveis a um leque
alargado de ameaças do seu bem-estar (Monteiro et al., 2012; Nogueira
& Sequeira, 2020). No caso concreto dos estudantes de enfermagem
portugueses, há evidência de que, apesar de apresentarem um estilo
de vida muito bom, têm alterações do sono e baixa capacidade para
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gerir o stress (Ferreira et al., 2017). No contexto da atual pandemia, os
estudantes viram-se confrontados com uma situação de confinamento
social, de transição súbita para o ensino à distância, de múltiplos desafios
e mudanças. Neste contexto, multiplicam-se os fatores stressores, que
ameaçam o bem-estar psicológico, desconhecendo-se as estratégias de
coping adotadas e a forma como estão relacionadas com a perceção de bem-
estar psicológico.

Questões de investigação

Q1: O bem-estar psicológico e as estratégias de coping utilizadas pelos
estudantes variam em função do ano de curso?

Q2: O bem-estar psicológico e as estratégias de coping utilizadas pelos
estudantes, variam em função das alterações ocorridas no rendimento
económico familiar?

Q3: As estratégias de coping utilizadas pelos estudantes estão
relacionadas com o bem-estar psicológico dos estudantes?

Metodologia

O presente estudo transversal, descritivo correlacional, foi realizado numa
instituição do ensino superior, na área da saúde, em Portugal. Utilizou-
se uma amostra por conveniência, constituída por 136 estudantes, que
respeitavam os seguintes critérios de seleção: ter idade igual ou superior a
18 anos e estar inscrito no curso de licenciatura em enfermagem. Os dados
foram colhidos em abril de 2020, durante o período de confinamento
(estado de emergência), através de um questionário online enviado por e-
mail pelo grupo de investigadoras da instituição.

O questionário incluiu um conjunto de questões relacionadas com os
dados sociodemográficos e as condições das atividades letivas durante a
quarentena obrigatória.

Para avaliar o bem-estar psicológico foi utilizada a Escala de Medida de
Manifestação de Bem-estar Psicológico (EMMBEP; Massé et al., 1998;
Monteiro et al., 2012). O instrumento foi testado em Portugal, numa
população de estudantes do ensino superior, revelando boas propriedades
psicométricas (Monteiro et al., 2012). Inclui 25 itens, tipo escala de
likert com cinco pontos, distribuídos por seis subescalas: Felicidade,
Sociabilidade, Controlo de si e dos acontecimentos, Envolvimento social,
Autoestima e Equilíbrio, para além de um resultado global ou bem-estar
total. Quanto mais elevado for o total obtido, maior será o bem-estar
psicológico percebido. Relativamente à consistência interna da escala,
apuramos um valor de alfa de Cronbach de 0,943 para o global, e valores
entre 0,664 e 0,901 para as subescalas.

Para avaliar as estratégias de coping utilizou-se a Brief COPE
(Carver, 1997), versão portuguesa (Pais-Ribeiro & Rodrigues, 2004). Este
inventário inclui 28 itens, redigidos em termos de ações implementadas
durante a situação de quarentena (exemplo: “durante o último mês
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procurei apoio emocional de alguém”), com as possibilidades de resposta:
nunca. às vezes. equentemente, ou sempre. Os itens estão distribuídos por
14 escalas e incluem dois tipos de coping. O coping focado no problema,
de acordo com os autores, tende a predominar quando as pessoas sentem
que pode ser feito algo de construtivo. Engloba as escalas Coping ativo,
o Planeamento e o Suporte instrumental. Por sua vez, o coping focado
na emoção, que tende a predominar quando as pessoas sentem que o
stressor tende a persistir, abrange o suporte emocional, a reinterpretação
positiva, a aceitação, a negação e a religião. O instrumento inclui ainda as
dimensões Autoculpabilização, Expressão de sentimentos, Autodistração,
Desinvestimento comportamental, Uso de substâncias (medicamentos/
álcool) e o Humor. Todas as escalas, com exceção da Autoculpabilização,
obtiveram bons valores de consistência interna que variam entre a = 0,663
(aceitação) e a = 0,969 (uso de substâncias). Optou-se por não incluir a
escala Autoculpabilização.

A realização do presente estudo teve parecer favorável da Comissão
de Ética do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica
Portuguesa (nº 97/ 2020). Todos os participantes foram informados
sobre o direito de não participar na investigação e a possibilidade de
abandoná-la a qualquer momento.

Os dados foram tratados com recurso à estatística descritiva e
inferencial através do soware de análise de dados IBM SPSS Statistics,
versão 25. Para analisar as diferenças no bem-estar psicológico e nas
estratégias de coping em função do ano de curso e da alteração dos
rendimentos recorremos respetivamente à análise de variância – One
Way ANOVA e ao teste t de Student para duas amostras independentes.
Para analisar a relação entre as dimensões do Bem-estar Psicológico e as
estratégias de coping adotadas pelos estudantes utilizamos o coeficiente de
Pearson, para um nível de significância de 5%.

Resultados

Dos 136 participantes no estudo, a maioria era do género feminino
(92,8%), com uma idade média de 22 anos (DP = ± 4,7 anos), distribuídos
pelos 4 anos de licenciatura (21,3% no 1º ano; 25,7% no 2º ano; 22,1% no
3º ano e 30,9% no 4º ano). Permaneciam em média 5,9h (DP = ± 3,6) por
dia no computador em atividades relacionadas com o ensino à distância
(aulas, trabalhos).

Quando responderam ao inquérito, os estudantes estavam há 44,5 dias
em quarentena obrigatória (DP = ± 8,9), tendo saído de casa em média 6,7
dias (DP = ±6,9). A maioria (96,4%) não foi infetada pelo SARS-CoV-2,
mas 10,1% tiveram alguém do seu agregado familiar que contraiu o vírus.
A quebra significativa no rendimento do agregado familiar decorrente da
pandemia foi referida por 46,4%, sendo que 13% preferiu não responder
a esta questão.

Pela leitura da Tabela 1, podemos verificar que existem diferenças
estatisticamente significativas, nas dimensões do bem-estar psicológico:
Felicidade (p = 0,003), Controlo de si e dos outros (p = 0,001), Equilíbrio
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(p = 0,012) e Bem-estar psicológico global (0,012), em função do ano
de curso. Os estudantes do 3º e 4º anos obtiveram as pontuações mais
elevadas nestas dimensões. Por sua vez, os do 2º ano obtiveram scores
médios mais baixos em todas as dimensões do bem-estar, bem como no
global.

Relativamente aos estilos de coping, também se encontraram diferenças
em função do ano do curso, tendo os estudantes do 3º e 4º ano obtido
pontuações mais elevadas num tipo de coping focado no problema -
o Suporte instrumental (p = 0,015); mas simultaneamente também
obtiveram scores mais elevados num estilo de coping centrado na emoção
- o Suporte emocional (p = 0,009).

Tabela 1:
Diferenças nas dimensões do Bem-estar Psicológico e Coping em função do ano de curso

Nota. M = média; DP = desvio-padrão; F = One Way ANOVA; p = p-value.

Relativamente à relação entre as alterações do rendimento e o bem-
estar psicológico e o coping (Tabela 2), podemos verificar que os
estudantes que reportam diminuição do rendimento apresentam médias
mais baixas de Sociabilidade (p = 0,008), Controlo de si e dos outros
(p = 0,003), Autoestima (p = 0,042), e também no score médio global
(0,024). Não se observam diferenças estatisticamente significativas na
utilização das estratégias de coping entre os estudantes que reportam ou
não diminuição dos rendimentos.
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Tabela 2:
Diferenças nas dimensões do Bem-estar Psicológico e Coping em função da alteração do rendimento financeiro

Nota. M = média; DP = desvio-padrão; teste t de Student para duas amostras independentes

Encontrou-se uma correlação estatisticamente significativa entre o
Bem-estar psicológico com quase todas as estratégias de coping adotadas
pelos estudantes, com exceção da Expressão de sentimentos (Tabela 3). A
felicidade correlaciona-se de forma moderada, positiva e estatisticamente
significativa com o Coping ativo (r = 0,46; p < 0,01) e de forma inversa
com o Desinvestimento (r = -0,42; p < 0,01). A Sociabilidade está
fortemente correlacionada com o humor (r = 0,72; p < 0,01). O Controlo
de si e dos outros está moderadamente relacionado com o Coping ativo (r
= 0,46; p < 0,01) e o Coping planear (r = 0,40; p < 0,01).

A subescala de Bem-estar Psicológico do Envolvimento social está
moderadamente associado ao Coping ativo (r = 0,50; p < 0,01), ao Coping
planear (r = 0,42; p < 0,01) e Religião (r = 0,50; p < 0,01). O Humor é
a estratégia de coping mais relacionada com a Autoestima (r = 0,56; p <
0,01), seguido do Coping ativo (r = 0,43; p < 0,01), ao Coping planear (r
= 0,40; p < 0,01).
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Tabela 3:
Coeficientes de correlação de Pearson entre o Bem-estar Psicológico e o Coping

Nota. *Correlação significativa (p < 0,05); **Correlação muito significativa (p < 0,01).

Discussão

A pandemia por COVID-19 surgiu inesperadamente na vida dos
estudantes, privando-os de forma abrupta do contacto com os pares, da
livre expressão de afetos, dos seus hobbies, das rotinas escolares e por
vezes com grandes alterações nos rendimentos financeiros da família.
Esta nova realidade, aliada à perceção de falta de segurança e ao medo,
pode desencadear nos sujeitos comportamentos desajustados (Afonso
& Figueira, 2020). Os resultados do presente estudo revelam que os
estudantes dos últimos anos de curso utilizam com maior frequência a
estratégia de coping suporte instrumental do que os seus colegas do 1º e
2º anos. Ou seja, têm maior facilidade em procurar ajuda, informações,
acerca do que fazer. Outro aspeto que distingue os estudantes mais
experientes é a utilização mais frequente do suporte emocional, ou seja,
conseguir empatia ou suporte emocional de alguém. A compreensão
destes resultados permitirá investir na aquisição gradual de competências,
nomeadamente na área relacional, decorrentes do curso de enfermagem.
Por outro lado, tendo em conta as mudanças inerentes ao ingresso no
ensino superior, é natural que os jovens que estão no início do curso se
sintam mais ansiosos e com mais sintomas de stress (Luz et al., 2009).
Na opinião destes autores, as instituições de ensino deveriam promover
iniciativas no sentido de ensinar estratégias de coping adequadas, que terão
como possíveis efeitos uma melhoria na saúde mental dos estudantes e no
seu rendimento académico. Na atual situação pandémica, os estudantes
de enfermagem sofrem um elevado stress psicológico relacionado com a
mudança para o ensino online, com o medo de ficar infetado (Nurunnabi
et al., 2020) e pela incerteza em relação à sua vida profissional futura
(Huang et al., 2020). Os resultados indicam-nos que os estudantes do
2º ano do curso revelam níveis mais baixos de bem-estar psicológico, o
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que pode ser justificado de diversas formas. Uma investigação realizada
em estudantes de enfermagem portugueses obteve resultados similares
relacionando-os com a satisfação académica (Nogueira & Sequeira, 2020).
Um recente estudo, concluiu que durante a pandemia por COVID-19, os
estudantes do 2º ano do curso de enfermagem adotavam menos estratégias
de coping do que os seus colegas dos restantes anos (Sheroun et al., 2020).
Uma das consequências da pandemia tem sido a diminuição das fontes de
rendimento das famílias, decorrentes da crise económica e do aumento do
desemprego. A quebra dos rendimentos familiares afetou grande parte dos
estudantes inquiridos neste estudo (46,4%), estando significativamente
associada a um menor bem-estar psicológico. Tem sido descrito o impacto
negativo das dificuldades económicas sobre a saúde mental dos estudantes
do ensino superior (Luz et al., 2009). A situação económica favorável
foi considerada como um fator protetor da saúde mental durante o
contexto da atual pandemia por COVID-19 (Salameh et al., 2020).
Na atual investigação tornou-se evidente que, durante a quarentena, a
diminuição dos rendimentos teve particular impacto na socialização, na
sensação de controlo de si e dos acontecimentos e na autoestima dos
estudantes. Verificou-se que quase todas as estratégias de coping (com
exceção da expressão dos sentimentos) estavam relacionadas com o bem-
estar psicológico, o que parece sugerir que os estudantes de enfermagem
conseguiram mobilizar uma enorme variedade de recursos para fazer face
à situação de stress que estavam a vivenciar. Estes resultados estão em
consonância com uma investigação realizada na China e que concluiu
que os estudantes de enfermagem tinham uma boa condição mental
(good psychological condition) e detinham habilidades para trabalhar
em situações pressão, o que lhes permitia um adequado ajustamento à
situação pandémica (Zhi et al., 2020).

Quando analisamos em pormenor a relação entre as diferentes
estratégias de coping e o bem-estar psicológico, percebemos que os
estudantes que facilmente desistem ou que deixam de se esforçar para
alcançar os objetivos (desinvestimento comportamental) têm maior
dificuldade em ser felizes. O fazer piadas (humor) acerca do stressor, neste
caso a pandemia, foi uma estratégia utilizada para estabelecer relação
com os outros (sociabilidade) e fortalecer a autoestima, tendo portanto
promovido o bem-estar psicológico. Planear e esforçar-se para ultrapassar
as dificuldades (coping ativo) foram estratégias de coping que se revelaram
fundamentais para aumentar a perceção de controlo dos estudantes e
consequentemente o bem-estar psicológico dos estudantes. O aumento
da participação em atividades religiosas (religião) parece ter contribuído
para a motivação dos estudantes, a criação de objetivos e ambições.
Este resultado está em consonância com a vasta evidência científica
que documenta a relevância da espiritualidade e da fé, especialmente
em situações limite. Apesar do contributo aqui apresentado, podemos
apontar algumas limitações que se prendem com a impossibilidade de
generalização dos resultados para a população geral e pela necessidade
de se desenvolverem estudos longitudinais que permitam aferir as
consequências associadas à COVID-19 ao longo do tempo.
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Conclusão

As restrições de segurança que envolveram o distanciamento social
durante a pandemia por COVID-19 promoveram o aparecimento de
diferentes níveis de ansiedade e uma maior vulnerabilidade psicológica
dos indivíduos. No entanto, é difícil prever o surgimento de doenças
psiquiátricas pois existem grandes diferenças na capacidade de resiliência
perante situações adversas dos indivíduos.

O presente estudo evidencia que as estratégias de coping utilizadas
pelos estudantes influenciaram o seu bem-estar psicológico. Por outro
lado, as dificuldades económicas, decorrentes por exemplo do aumento do
desemprego, podem agravar o impacto negativo do confinamento sobre
a saúde mental.

Os resultados deste estudo são um importante contributo para a prática
clínica e para a academia, pela necessidade de compreender este fenómeno
de saúde pública. É crucial que sejam delineadas estratégias de promoção
de saúde mental adequadas aos estudantes do ensino superior, que
irão contribuir para o desenvolvimento de competências que favoreçam
adaptação dos estudantes ao ensino superior neste novo contexto em que
vivemos. Criar condições para o desenvolvimento de estratégias de coping
por parte dos estudantes, em especial os do 1º e 2º ano, que se encontram
no seu processo de adaptação ao ensino superior, é contribuir para o seu
bem-estar psicológico em diferentes situações adversas.

Referências bibliográficas

Afonso, P. (2020). e Impact of the COVID-19 Pandemic on Mental Health.
Acta Médica Portuguesa, 33(5), 356-357. https://doi.org/10.20344/amp
.13877

Afonso, P., & Figueira, L. (2020). Pandemia COVID‐19: Quais são os Riscos
para a Saúde Mental? Revista Portuguesa de Psiquiatria e Saúde Mental,
6(1), 2-3.

Bao, Y., Sun, Y., Meng, S., Shi, J., & Lu, L. (2020). 2019-nCoV epidemic: address
mental health care to empower society. e Lancet, 395(10224), e37-e38.
https://doi.org/10.1016/s0140-6736(20)30309-3

Brooks, S. K., Webster, R. K., Smith, L. E., Woodland, L., Wessely, S.,
Greenberg, N., & Rubin, G. J. (2020). e psychological impact of
quarantine and how to reduce it: rapid review of the evidence. e Lancet,
395(10227), 912-920. https://doi.org/10.1016/S0140-6736(20)30460-
8

Carver, C. S. (1997). You want to measure coping but your protocol’s too long:
consider the brief COPE. International Journal of Behavioural Medicine,
4(1), 92-100. https://doi.org/10.1207/s15327558ijbm0401_6.

Ferreira, F., Mota, L., Brito, I., & Santos, M. (2017). Nursing students’ health
profile: epidemiological diagnosis based on the PRECEDE-PROCEED
model. Revista de Enfermagem Referência, 4(15), 91-100. https://doi.org
/10.12707/riv17047

https://doi.org/10.20344/amp.13877
https://doi.org/10.20344/amp.13877
https://doi.org/10.1016/s0140-6736(20)30309-3
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(20)30460-8
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(20)30460-8
https://doi.org/10.1207/s15327558ijbm0401_6
https://doi.org/10.12707/riv17047
https://doi.org/10.12707/riv17047


Mafalda Sofia da Silva, et al. Bem-estar psicológico e coping em estudantes de enfermagem durante a quarentena pela COVID-19

PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

Huang, L., Lei, W., Xu, F., Liu, H., & Yu, L. (2020). Emotional responses
and coping strategies in nurses and nursing students during Covid-19
outbreak: A comparative study. PloS ONE, 15(8), e0237303. https://doi
.org/10.1371/journal.pone.0237303

Luz, A., Castro, A., Couto, D., Santos, L., & Pereira, A. (2009). Stress e
percepção do rendimento académico no aluno do ensino superior. Actas do
X Congresso Internacional Galego-Português de Psicopedagogia, 4663-4669.

Massé, R., Poulin, C., Dassa, C., Lambert, J., Bélair, S., & Battaglini, M.
A. (1998). Élaboration et validation d’un outil de mesure du bien-être
psychologique: L’ÉMMBEP. Canadian Journal of Public Health, 89(5),
352-357. https://doi.org/10.1007/BF03404490

Monteiro, S., Tavares, J., & Pereira, A. (2012). Adaptação portuguesa da Escala
de Medida de Manifestação de Bem-estar Psicológico com estudantes
universitários- EMMBEP. Psicologia, Saúde & Doenças, 13, 66-77.

Nogueira, M. J., & Sequeira, C. (2020). Preditores de bem-estar psicológico em
estudantes do ensino superior. Revista ROL de Enfermería, 43(1).

Nurunnabi, M., Hossain, S. F. A. H., Chinna, K., Sundarasen, S., Khoshaim,
H. B., Kamaludin, K., Baloc, G.M., Sukayt, A., Shan, X. (2020). Coping
strategies of students for anxiety during the COVID-19 pandemic in
China: a cross-sectional study. F1000Research, 9, 1115. https://doi.org/1
0.12688/f1000research.25557.1

Pais-Ribeiro, J. L. , & Rodrigues, A. P. (2004). Questões acerca do coping: a
propósito do estudo de adaptação do Brief COPE. Psicologia, Saúde &
Doenças, 5, 3-15.

Pestana, C., Gonçalves, L., Santos, L., Abreu-Figueiredo, R., Bettencourt, M.,
& Lourenço, T. (2020). Psychological Impact of COVID-19 Quarantine
on Nursing Students in Portugal and Spain. EC Nursing and Healthcare,
2(8), 14-15.

Sáez Álvarez, E. J., Lourenço, T., Pestana, C., Charepe, Z., Rabiais, I., &
Martinéz-Riera, J. (2020). Adaptación y validación al español de la escala
de Bienestar Psicológico EMMBEP en estudiantes de Enfermería. Revista
ROL de Enfermería, 43(9), 611-618.

Salameh, P., Hajj, A., Badro, D. A., Abou Selwan, C., Aoun, R., & Sacre, H.
(2020). Mental Health Outcomes of the COVID-19 Pandemic and a
Collapsing Economy: Perspectives from a Developing Country. Psychiatry
Research, 294, 113520. https://doi.org/10.1016/j.psychres.2020.113520

Sheroun, D., Wankhar, D. D., Devrani, A., PV, L., Gita, S., & Chatterjee, K.
(2020). A study to assess the perceived stress and coping strategies among
B.Sc. nursing students of selected colleges in Pune during COVID-19
pandemic lockdown. International Journal of Science and Healthcare
Research, 5(2), 280-288.

Silva, O. D. L. d., Caldeira, S. N., Sousa, Á., & Mendes, M. (2020). Estratégias
de coping e resiliência em estudantes do Ensino Superior. Revista E-Psi,
9(1), 118-136.

Wu, P., Liu, X., Fang, Y., Fan, B., Fuller, C. J., Guan, Z., Yao, Z., Kong, J.,
Litvak, I. J. (2008). Alcohol abuse/dependence symptoms among hospital
employees exposed to a SARS outbreak. Alcohol and Alcoholism, 43(6),
706-712. https://academic.oup.com/alcalc/article/43/6/706/250093

Zhi, X., Lu, L., Pu, Y., Meng, A., Zhao, Y., Cheng, F., Jiang, J., Xu, J. L., Zeng, Y.
(2020). Investigation and analysis of psychological stress and professional

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0237303
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0237303
https://doi.org/10.1007/BF03404490
https://doi.org/10.12688/f1000research.25557.1
https://doi.org/10.12688/f1000research.25557.1
https://doi.org/10.1016/j.psychres.2020.113520
https://academic.oup.com/alcalc/article/43/6/706/250093


Revista de Enfermagem Referência, 2021, vol. V, núm. 1, Sup., e20211, Diciembre, ISSN: 0874-0283 / 2182-2883

PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

identity of nursing students during COVID-19 pandemic. Indian Journal
of Experimental Biology, 58.

Notas

Como citar este artigo: Silva, M. S., Marques, G. F., Reis, A. C., Lourenço, T., Abreu-
Figueiredo, R., Gonçalves, M. L., & Santos, M. L. (2021). Bem-estar psicológico e
coping em estudantes de enfermagem durante a quarentena pela COVID-19. Revista de
Enfermagem Referência, 5(Supl. 8), e20211. https://doi.org/10.12707/RV20211

Notas de autor

a Conceptualização
Metodologia
Redação – rascunho original
Redação – análise e edição

b Conceptualização
Metodologia
Redação – rascunho original
Redação – análise e edição

c Tratamento de dados
Análise formal
Metodologia
Redação – rascunho original
Redação – análise e edição

d Conceptualização
Tratamento de dados
Análise formal
Investigação
Metodologia
Administração do projeto
Visualização
Redação – análise e edição

e Conceptualização
Metodologia
Visualização
Redação – análise e edição

f Conceptualização
Visualização
Redação – análise e edição

g Conceptualização
Visualização
Redação – análise e edição


